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Em 28 de junho de
2008 realizou-se a soleni-
dade para assinatura do
convênio n.º 140/2008 o
qual liberava recursos para
a idealização da “Estrada
Parque da Graciosa”.

Em 20 de dezembro
de 2008, o então governa-
dor Roberto Requião; vice-
governador, Orlando
Pessuti, o secretário Na-
cional de Desenvolvimen-
to do Ministério do Turis-
mo, Frederico Silva da
Costa, e o prefeito de Qua-
tro Barras, Roberto
Adamoski assinaram au-
torização para o início das
obras de pavimentação e
paisagismo dos 20 quilô-
metros da Estrada da Gra-
ciosa. O governo federal,
por meio do Ministério do
Turismo, investiu R$
18.624 milhões no projeto
Estrada Parque e a prefei-
tura reservou R$ 576 mil,
totalizando R$ 19.200 mi-
lhões. A empresa EMPO
venceu a licitação por R$
14.070 milhões, e o res-
tante R$ 5.130 milhões
seria destinado para a fis-
calização e construção
dos recantos e da nova
sede do Posto da Polícia
Rodoviária no Alto da Ser-
ra.

Importância da Obra
O convênio com o Mi-

nistério do Turismo autori-
zou obras de pavimenta-

ção dos 20 quilômetros de
estrada e paisagismo,
com ações de iluminação
pública e reflorestamento
das margens com árvores
nativas, construção de qui-
osques e churrasqueiras,
além da revitalização de
um trecho-testemunho,
que vai manter as carac-
terísticas originais da es-
trada.

Adamoski  falou que
esse é um marco impor-
tante para a cidade, “pois
vai recuperar um trecho da
Graciosa ainda pouco co-
nhecido pelos brasileiros”,
disse. Requião destacou
que a estrada da Gracio-
sa ligava Curitiba aos mu-
nicípios do Litoral. “Por
aqui passou a comitiva de
Dom Pedro II. O prefeito de
Quatro Barras queria as-
faltar esta estrada há mui-
to tempo. Uma estrada tu-
rística, um lugar belíssimo
e um acesso fabuloso à
Baía de Antonina e ao nos-
so rio Nhundiaquara. Mui-
to bom para o Paraná e
para Quatro Barras”, afir-
mou o governador.

A história
A Estrada da Gracio-

sa foi aberta oficialmente
em 1873 e tornou-se a
mais importante ligação
entre Curitiba e o
Litoral.Para Orlando
Pessuti, a pavimentação
da trilha é a obra turística

mais importante para o
município de Quatro Bar-
ras, desde que Dom Pedro
II percorreu o Caminho. O
início da trilha possui um
marco indicando a passa-
gem da Família Real e lo-
cal onde o Imperador des-
cansou com a sua comiti-
va. O turismo paranaense
ganhará muito com esta
obra, que trará uma nova
opção de trajeto para as
pessoas conhecerem a
Serra do Mar, a Mata Atlân-
tica, os picos e morros, as
baías de Antonina,
Guaraqueçaba e
Paranaguá; Morretes e
Antonina e os demais mu-
nicípios do Litoral”, disse
Pessuti. De acordo com o
arquiteto e coordenador do
projeto, Cláudio Saborido,
a proposta inclui um Cen-
tro de Informações Turísti-
cas, iluminação cênica no-
turna sobre a vegetação
nativa, ciclovias, painéis
educativos, áreas de des-
canso, mirante e um mu-
seu sobre a história da
estrada, entre outras
atrações.”Procuramos
pensar em algo com a co-
munidade que valorizasse
os atrativos da trilha, que
possui uma capela, casas
antigas e um borboletário.
Além disso, a natureza e
a biodiversidade da Mata
Atlântica já são um cartão
de visitas. A idéia é criar
uma Estrada Parque, onde

Após dois anos e meio de obras, a estrada da
Graciosa será inaugurada
Ainda faltam o paisagismo, quiosques e recantos, iluminação, reflorestamento das margens com árvores nativas,
além da revitalização de um trecho-testemunho, que vai manter as características originais da estrada.

a velocidade será contro-
lada e com 19 atrativos ao
longo dos 20 quilômetros”,
contou Saborido. Ele lem-
brou que um contorno de
acesso interligará a Trilha
com a BR-116.

Turismo Rural
Adamoski, destacou

que a obra vai ajudar o
município a estimular o
turismo rural, gastro-
nômico e de aventura na
região. E salientou da im-
portância dos parceiros
que intermediaram junto ao
governo Federal a libera-
ção dos recursos. “Neste
momento é injusto citar
nomes, porque posso es-
quecer de algum, mas não

posso deixar de relatar o
imenso apoio dos depu-
tados, Angelo Vanhoni e
Alex Canziani, e João
Arruda que não mediu es-
forços para levar documen-
tos, protocolar e que nos
tem ajudado muito; o go-
vernador Requião, o se-
cretário de Estado do Tu-
rismo, Celso Caron; e o
Frederico Silva da Cos-
ta do Ministério do Turis-
mo, um grande apoiador
nosso neste projeto. A to-
dos vocês que somaram
junto de nós os esforços
para a realização desse
sonho que é a pavimenta-
ção da Graciosa, o meu
MUITO OBRIGADO”, agra-
deceu Roberto Adamoski,

então prefeito de Quatro
Barras.

Em julho de 2011
Passados 2 anos e

meio, as obras de pavi-
mentação estão quase
concluídas. No próximo
dia 16 de julho o Ministro
do Turismo, Pedro
Novais virá a Quatro Bar-
ras para a inauguração.
Vale relembrar que ainda
faltam o paisagismo, qui-
osques e recantos, ilumi-
nação, reflorestamento
das margens com árvores
nativas, além da
revitalização de um tre-
cho testemunho, que vai
manter as características
originais da estrada.

Roberto Adamoski, em dezembro de 2008, quando prefeito de Quatro Barras

assinando a autorização para a Empo iniciar as obras de pavimentação da Graciosa

Roberto Requião e Roberto Adamoski, em dezembro de 2008, governador e prefeito

respectivamente se cumprimentam próximos ao máquinário utilizado para a obra.

Deputado Federal, Alex Canziani; Roberto Adamoski e Roberto Requião durante

solenidade de início da maior obra já conquistada pelo município de Quatro Barras
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